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No_ções_dçSgÉru

1) O QijE E PERFÌL rLd,CDIÌ'IAMICO?

i l ideal pt:abeixa 'uelocidade

Quele que aple, , n1al ;.t lnenor resistência do ar em seu movimento
c) E aquele que apïesejnta ir-i;buiência ern seru iedoi
d) Nenhuma das altelnativas

Z) O QUE E ESCOAÌ'"{r,IJTO LAMTNAÌì?

to íiirc; se apresenta organizaclo
ámi:ntc -,,1.- liti i:as; dc: flux,r paralelas entre si
amento com linhas br:m defìnidas

odas altemat' i.;r , lstão ct;rt:tas

3) EM RFI-AÇÂ.O t, { rÌ\1 t.i,riì,:ìl.'O,i-t{) Sl\48'iF'.lCC) PODEMOS AFIRMAR

ri: {"J I

a) E o esco
L , \  E
U }  L U

@n gaerofólio que cuando o vento lelativo o atinge na direcção da linha da corda nenhuma

E o aerofolio clue pr,de se:r utilizado em pás do rotor dos helicópteros
c) E o aeroíólio errì {!1ìi:r a iinhe cJe corda -não passapelo centro da secção
'd) NerriÏrma. rlas rr::. , 1:; ;r 'tf rir:res Íìe encorìtra colTecta

4) O ANGU E  A T I , í } t , I f

n oÁngulo form',. lrr nela colcla do aelofólio e o vento relativo
bVn angurlc forrna,:'lr, pelo e ixo longitr-rdinal e o vento relativo
6 É, n angulo forn-r -',, 'elr c o:'cla rlo aer"ofolio em relação ao solo.
cl) TorJa.s as reslrostâ:; irtelj,lres se encontlail conectas
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5) O STAI,L/ ACONTERCER NA ASA DA AERONAVE PJì {]VOCA

Ugíescoarnento laminar ern ambas as superÍìcies r.o aelc'ir.,l ir.r
ma perda de sustentação da asa devido a formaç;i,u de u,r, jscoamento tr-rrbulento na sua

superficie superior
c) Uma perda de sustentação da asa devido a Í-ormação ',ir r,,,. cscoarnento ti;t'bulento na sua

superÍìcie inferjor
d) Um aumento brusco e inesperado da for'ça de susienieição

6) INDIQUE QUArS AS SUPERF'ÍCiES DE COMANDO DA A EITONAVE Q E SAO
RESPONSAVEIS PELOS MOViMENTOS DESCR.I'|íJS F- í.)5 RESPE OS EIXOS:

(Roll) em relação a0 eixo

b) Movirnento de guinacla (Y reiacão ao r;ixo V$\t(
\oorN ò.* >\>.rcõs

c) Movimento de arfagem (Pitch) ern rela eixc'\,sqqgr! da aeronave

Ndo.d,.

7\ A TURBULENCiA (VORTEX) NA PONTA DA. ASli E I,Ìi l;\'OC.,\DA

a) Pelo fac aeronave se deslocar corn enonno râÌll, .;:rf l, r , 'eiaÇão ao ver, ito relativo
to de o angulo de ataque ser negat'ivcr

e)6 facto da pressão na parle inferior da asa ser superior r l;Ì'essão na pal're superior da asa.
êlo facto das asas serem muito anedondaclas rlas extremi']lCes

8) O NUMEROD6,4,ACH

a) Inf,tca q,íelocidade da aeronave erÌ r'elação a vclocidacle dti i,ento relativo
**/:. ,/

a nzão entre a velocidade da aelonai'e e a velocicla.r"ii; cio soin onde esfa se encontra
ero que indica a velocidade onde ocorre o stalÌ

d) Todas as respostas anteriores estão collectas

e) QUAL A F IDADE DA ASA

ar a força de arrasto
lr. sustentaçao necessarra ao voo

ver os esforços gerados err voo
d) Todas as respostas anteliores estão corectas

poËJir {"",
i  i n À ' ì  E l  r i ' ' l  i ' l
: : ' . ' i , L  .  i

a) Movirnento de ro
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10) CornpÌeta a legende i om a de:;ignação tócnica das superfícies indicadas na aeronave
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12) Cornpleta ì l-^{ren'.,- aplrcadas na aeronave
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13) Quanto a fixação das asas na fuselagern indique as diferenças entl'e asa cantilever e semi-

cantilever' *rvv\\. +3s*s^^ ffi"NJt*xFl9f \.,-^uu'r^n

gs6r.r r\SlX

r.r..õc \r ^ f \nffOfDS.r s-

lVc'.Rr^-fq- êxr1rrri61{

14) Complete a legenda da seguinte figura
,,._..i*-^__

\ TO

l5) Quais as diferenças construtivas de uma fuselagern nionocoqu* e-rgreâ fuselagem semi-

\
monocoque NS l\\rrscCqf ò\ \\r\nNe^

A. \.xu. s F\rô,fff\q. a-51J\^N \snrSi\ q a-q-\F-r\rçr$:l d.t

á*.1$ ^-lffigÊ.9SÉ
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i 6) Quais as prin<;i}:ai.i , .r-ì i('quência;; para os seres humanos da diminui saturação de
oxigét,io nü sargue. A >i6ÍFicr\^rltr*o ào. 5;qs\ á do- o o<"r.ginrÀo

clq!'.\qo\j,

Ts>-\--3 àr. Goccr=cÀ9rrrr** 
/

l\nO scsnnAr*x sro^i 
\r.ArrscO. 1 ãCCns

17) Complete a legencla Cas imagens que se seguern classificando a aeronave em relação a posição
da asa
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i8) Complete a legenda das imagens que se se guem classificancio a aeronave em relação ao
formato da asa.
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